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A Social Service of World-Wide 

importance and Magnitudec 

One Million Policyholders enjoy Sun Life of Canada Prõtection. 

The Sun Life Assurance Company of Cnnada continues to recorei substanlial progress. 
Tbe number of its policyholders shows a gratifying increase, income nnd asset� nre conside­
rably greater, aod the inherent strength of thc Company has been folly maintained. 

Throughout the \\
r 

orld Crisi�, the Company has ste:idfastly pursued its policy of 
giving tbe Public an crer-improving Life Assurance Service. Thc Public has '>hown its 
apprcciation and confidence in unmistakable rnanner, as the following figures for 1931 testify. 

NEW ASSURANCES ISSUED JN 193L ... Rs. 1,44,64,00,000 

TOTAf, ASSURANCES NOW 1N FORCE Rs. e,35,91,00,000 
PAYMB;ÇT8TO I3ENEFICIARIES ANO l'OLICYLIOLDlfüS IN l!l31. .. Hs. Z5,09,00,000 
TOTAL moo :\J 1� Rs. 53,62,00,000 

SURPLUS AN'O CONTI:sGENOY RE:SERVE Rs. 5,íS,00,0:JO 

TOTAL ASSE'rS Rs. 1,71,17,00,000 

ln 1931 the lncome e::;ceeded Disbursments b,IJ over Sixtee11 Crores of Rupees. 

PROGRESS AND STltENGTH. 

A ssurances Íll Force. A ssels. 

1911 Rs. 45,03,92,000 l 9 l 1 Rs. 12,0ú,60,000 
1916 Rs. 77, 10,52,000 191 () Rs. 22,67,80,000 
192L Rs. 147,00,68,000 192l fü. 35,35, 10,000 
1!)26 Rs. 8H,30,fl.J,000 1926 Rs. 9,1,58,06,000 
l931 Rs. 8:�6,'?8,46,000 1931 Rs. 197,17,93,000 

The bnsincss of the Compnny is couducted ucJdcr the exacting pt·vvisions of the 
Canadian Insurance law. Thc Compnny's 0\\"11 valuation of its Policy Reserves is on ao eveo 
stronger basis than tbat required by the Canadian losurance Act. 

The Sun Life of Canada <>frers the most up-to-date and advantageous Plans of Life 
Assurance and Anonities available. Policy Contracts are clearly clefined, and carry real 
safeguards agaiost ali cootingencics. They pl'Otect the policyholder in ali circumst&nces. 

Many Government scrvants and m0ml1ers of Firms having Provident Fuods have 
recognized the great v::ilue of con\'etting those funds into Insurancc Protection under Sun 
LiCe of Canada policies. 

Life Assurance is the arme o/ security for you and for your dependents. 

Sun IifB Assurancs Go. of Canada. 
For .Plans and Fif/Urcs suitable for your requirements icrite to­

DlSTRICT MANAGEB, SUN LIFc: ASSURA�CE 00. OF CANADA, P. O. BOX :l72. BOMl1AY. 

STATE YOUR FULL NAME AND ,4DDRESS AND PRESENT AGE. 
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SUPLEMENTO PORTUGUÊS QUINZENAL 

Director e Proprietário-Rev. A. F. LOPES. 

TIPOGRAFIA RANGEL - BASTORÁ - BARD2S. 

Assinatura 

Na India 6 rupias ao ano. 

Para o estrangeiro 

acresce o porte. 

No. 4 

O amôr aos Missionários 

O
amôr nasce do conhecimento. Amamos uma pessoa porque estamos em contacto intilno 
com ela ou porque a conhecemos de fundo. Podemos, contudo, amar o que nu11ca temos 
visto quer pelas informações dos outros quer pelo conhecimmto das suas acções ; pois 

as acções falam mais da q11te as palavras e o lzome,n se conhece pelos seus actos. 
Há em, tôda India, Birmânia e Ceilão 9.027 missionários, homens e mulheres que, com, 

poucas excepções, são desconhecidos e mui raras vezes se fala dêles, embora a história da sua viaa e a 
crónica dos seus empreendimentos constitua o capítulo mais brilhante da História da Igreja no 
Oriente. 

Qucio poucos conhecem as privações e as dificuldades de muitos dos nossos missionários! 
Poucos avaliam os seus sacrifícios diários, a solidao e a desolação a que éles estão sugeitos diariame11,te 
e que se extende por longos anos de trabalho e de fadiga. Eles leem a sêde abrasadora de salvar as 
almas que raras vezes se sacia. Muitos dos seus trabalhos e as suas esperanças são destruidas por falta 
de meios. Os nossos missionários não são apreciados como deveriam ser, nern se dá ao seu trabalho 
o valor que merece. O trabalho dos nússionários estrangeiros devia ser avaliado mais do que é ao
presente. lttes teeni abandonado tudo para "seguir a Cristo", labuta11do em terras inóspitas e distantes,
quando poderiaJ11 ter feito o trabalho de Deus com todos os confortos na s11ta terra uatal. Mas éles
escolhem a maneira mais perfeita-o caminho abrolhoso de vida numa terra estrangeira, com todos
os inconvenientes do clima tropical, dum.a alimentação a que não estüo acostumados e de doenças
exóticas, privados da companhia dos seus com,patriotas e muitas vezes niio tendo a oportunidade de
falarem a sua língua por anos seguidos.

Até os nossos missionários indianos que estlio precisamente no meio do seu povo e no seu pais 
natal siio tantas vezes esquecidos, quási abandonados. Conhecemo,s muitos que, para estarem perto do 
seu rebanho, vivem em condições miseráveis e que, dia após dia, passam por privações devido à sua 
pobreza. Estão no meio da sua gente e a sua própria gente não os conhece-é um triste facto mas 
tüo real! 

Éste abandono total é uma das maiores probações dos missionários, e devido talvez ao facto 
de niio serem conhecidos, quer porque ncio tcem oportunidade de se fazerem conhecer, quer pela nossa 
indiferença. Seria porventura porque estanios 11iuito perto do seu campo de actividade e não podemos 
obter a justa perspectiva dos seus colossais esforços e avaliar devidamente o trabalho que se faz no meio 
de nós? 

Os países estrangeiros fazem m.uito pelas suas missões internas e externas, mas ncio poucas 
vezes o seu conhecimento destas é limitado. Todo nosso fim é porisso o de ganhar o amôr do nosso povo 
e dos estrangeiros aos missionários, verdadeiros mártires da fé e da religião e do amor do próximo, 
publicando o seu trabalho e fazendo conhecidas do público as condições em que éles trabalham. 
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ACTIVIDADE RELIGIOSA NA 

A Pat·óquia de Nova-Goa 
NOTA : Estaremos muito gratos aos r:i,rlos. r·igcirios que nos man,larem a re.�mltr1 do .<eu 

trciba/lto, cico111panlwda de .f,1to1r<!(i11.s, pnra ser public(l(/rt 11e.,ta .�ecç,io. 

(Co11/i11uaçlío da pag. 1 O) 

Ã, L l�).f. <lo que tem sido feito · pelos párocos diligentes, a.
acção perseYerante do saiidoso Yi­
gário Bacharel ,João Batista de 
Sow,a, acrescentou muito lustro ao 
rol de honra desta paróquia-mãe 
r.a India Portuguesa. Durante a
sua Yicla e <levido aos seus esforr,os
a paróquia chrgou a um estado
fJorescente, e o atual vig,frio, Ba­
charel Leandro de Hosa, tem len1clo
à perfeição a obra do seu prede­
cessor.

Conhecemo-lo no Seminário de 
Rachol onde eramos estudante 
ao tempo ern que S. RYcia. �ra 
Director Espiritual, e a sua perso­
nalicla<le imponente, as suas práti­
cas instrutivas e principalmente o 
seu método p1·útico de ensinar o 
catecismo hs crianças, produziram 
um:1 impressão indelé,·el na noss:1 
memória. 

}(as as suas qualidades raras não 
podiam ficar por mais tempo à 

Membros dn Co11gregaç110 Mariana 

sombr:1, e foi nomeado ,·igúrio ::!e 
No,·a-Gon, temlo sob a r-ua juriHli­
ção oito capela,-,, paroquianos alta· 
mente cultos, estudantes de Ins­
tru<i�º Primúl'ia, de Liceu, de 

Xormal, de }Iedicina, autoridades 
como o 'ecretttrio Geral, J uizes da 
Relação, }Iembros do GoYêrno 
Militares. 

' 

E durante doze anos duma vida 
exaustiYa dedicada à. religião e aos 
seus sin1ilhantes, deu pl'O\'a do seu 
raro tacto e do seu talento, <las 
sum, múltiplas lrnbilidades para 
lenr n bom termo a missilo que 
lhe foi confiada: n guarda espiritual 
dos seus paroquianos. 

Temos imenso prazer em suma­
rizar a sua obra e chamamos a 
atenc;ão dos nossos leitores às 
fotografias que reproduzimos e que 
expõem os efeitos consoladores do 
seu zêlo. 

O gmpo dos alunos do Liceu de Fanoim, que assistem à classe do Catecismo 

A paróquia tem 3641 habitantes 
católicos-a maior parte elos quais 
são rapazes e raparigas de todos os 
pontos elo país que veem a Pangim 
para completar os seus estudos. E o 
seu ôlho agudo poisou logo sôbre 

26 

ARQUIDIOCESE DE GOA 

Homens preemincrtles d:, cidade quefa:e,11 a devoç,io das Primeiras Se.rias feiras do mês 

esta geração nova, que deve ser 
por assim dizer, o reservatório do 
espírito cristão e conseqiientemente 
ela felicidade do país. Ele conse­
guiu agrupa - los ao redor da smi 
bandeira e o ensino de cittecismo 
não só se extende a pequenos botões 
de rosas mas a flores já drsabro­
chadas. Ele dá a instrução religio­
sa aos estudantes do liceu desde o 
primeiro até o sétimo ano, aumen­
tando assim o seu conhecimento 
dos princípios católicos e por conse­
guinte fortalecendo a sua fé. 

Outro aspecto da sua actividacle 
é a maneira com que êle se põe eru 
contacto com a classe trabalhadora, 
a sua perseverança inflnindo tão 
beneficamente na sua moral. A 
fotografia mostra o grupo dos 
artífices, empregados, negociantes, 
etc.-urna linda prova da solidarie­
dade profissional, o espírito católico 
reunindo pessoas de diversas cate­
gorias que andam afastndas uma de 
outra quando estciO fóra do rebanho 
de Cristo. 

ano, tiveram urna resposta admirá­
vel como podemos inferir elo facto 
de haYer mais de mil Comunhões 
na Primeira Sexta do mês, além 
das que são administradas nas di­
Yersas capelas sob a sua jurisdição. 
A fotografia representando só ho­
mens mostra como os militares e 
os civis fazem, a seu pedido, a de­
voqão de no,·e Primeiras �xtas. 

A sua classe de Domingo, qu<l é 
uma das suas maiores preocupa<jões, 
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é a escola de catecismo mais bem 
organizada de tôdas as paróquias 
ele Goa. Rapazes e raparigas às 
centenas recebem desta maneira 
instrução pt·ática de catecismo. 
Pócle-se ver dR fotografia como 
esses jovens e ct·ian<,as dão gmnde 
prnzer ao seu Pastor e ao seu ·Pre­
lado, a quem êles cercam, pela sua 
boa vontade de adquirir boa educa· 
ção e princípios sãos atra,·és da 
Igreja Católica. 

Os Cavaleiros e as Damas do 
Santíssimo Sacramento que êle tem 
organizado na sua p1róquia cum­
prem todos bem o seu dever e 
imagina-se facilmente quão bem 
disC'iplinados êles são. Ou,•em a 
::\>Iissa em tôdas as terqas Eeiras, em 
honra do Santíssimo Sacramento. 

E as velhas instituições não fo­
ram esquecidas. A Congregação 
Mariana, que é a mais antiga orga­
nização da paróquia, a confraria. do 
Sagrado Coração e o Apostolado 
diL Oração vão ganhando cada vez 
mais vigor devido a sua solicitude 
e zêlo. Depois de tudo isto é curio­
so notar que para acudir a tôclas as 
necessidades económicas das suas 
múltiplas obras nunca faltou-lhe di­
nheiro. i\iiãos desconhecidas e cora-

( Vai it pag. 32) 

Os seus apelos constantes do 
púlpito a muitas famílias dos seus 
paroquianos convidando-os para o 
Banquete Divino, pelo menos du­
rante as primeiras nove Sext'ls do Os pnroquia11os de Pangim 
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Gemas ocultas dai missões da lndia 

I N DIA 
Católicos 

3.020.000 

Não católicos 

320.000.000 

Padres 

3.234 

Catecúmenos 

85.885 

. '-\ 
} ...._ .---· 
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A Devoção de Santa Teresinha na India 
Por G. F P.

12) progresso ela devoção da Santa Teresinha de Menino Jesus é um cios aspectos 

0 mais salientes ela vicia católica no Malabar. Magnumey, a sécle cios Carmelitas
Terceiros cio Rito Latino, na Arquidiocese de Verapoly é o centro do 

movimento da devoção \aio ela autobiografia ela 
ele Santa Teresinba. Santa intitulada NAVA-
Cherupushpam é o nome l\IALIKA, um trabalho 
malaio duma revista pu- ela arte executado na I. S. 
blicada na "Little Flo\\"er Press, ele Ernakulam. 
Press ", em Magnumey, Foi o fruto da colabo-
que chega a tôrlas as ração ele numerosos es-
casas católicas do Mala- critores célebres cio país, 
bar. Embora só com tanto leigos como cléri-
quatro anos de publica- gos. A primeira edição 
ção, êste pequeno mes- clêsse livro Yendeu-se em 
s a g e i r o t o r n o u . s e poucos meses da sua 
um jornal de maior cir- publicação, e tem sido 
culação na língua malaia, reimpresso muitas vezes. 
tendo suplantado na A isto seguiu a cons-
popularidacle os outros truçào ela nova igreja em 
magazines iniciados 30 honra de Santa Teresinha 
a 40 anos atrás. No- em Pottakuzhi, nos su-
venas de Santa Teresinha búrbios ele Ernakulam. 
e festas anuais são regu. O Arcebispo de Verapoly, 
larmente celebradas na que é um Carmelita es-
igreja do Mosteiro de panhol, fez a consagração 
Magnumey. do que tornou-se dentro 

A inaguração da devo- de dois anos da sua fun-
ção ele Santa Teresinha dação um verdadeiro 
nesta parte do mundo santuário da admirável 
coincidiu com a publi- A procissao de S. Teresinlta Santa carmelita. Potta-
cação da versão em ma- kuzhi que era uma aldeia 
obscura tornou-se agora o lugar de reunião ele milhares de peregrinos que vão, durante o 
ano, para aquela igreja, especialmente no dia da festa anual. Inúmeros donativos e ofertas 
são depositados na igreja em agrac!ecimento dos favores recebidos. Entre os donativos 

mais importantes está uma cruz enorme de prata da Yalor ele quasi 600 rupias, dada 
por um paroquiano preeminente, em agradecimento à Santa por o ter feito escapar dum 

( Continua na pag. 32 ) 

Muitos· sãos obstáculos 
Por Pe. Inácio Jo')'Aruja, Cranganor 

A fotografia que se reproduz, 6 de uns neo-convertidos­
fruto do meu trabalho mis5'rio no campo da propagação 

da Fê-da minha parla de Thuruthipuram. 

�
UITOS são os obstáculosm que deparo nêste centro ele 

paganismo-os ataques sistentes cios hindus, a falta de 
casas onde os catecúms possam receber a instrução e 

facilidades para os alojar durantelDpo do seu tirocínio e batismo. 

Alguns convertidos e d:tecen-casados entre êles. 

Se qualquer alma desconhecid:a�tativa e generosa, depositar na 
minha mão o suficiente para a�r as minhas dificuldades no meu
caminho de actividades missionár�!laga.Ja.ei com orações de gratidão 
com os meus fracos joelhos no chi 

Donativos, os mais pequeno;fo.de permi'.ir-me fazer imenso bem 
no campo das Missões. 

Arquidiocese 

de Goa 

Católicos 

338.630 
' 

Não católicos 

1.355.191 

Padres 

520 

Catecúmenos 

100 

Padre John Mary e a Diocese de Quilon 

Por A. P. L. 

�El\'HO um bom tema para desem·olver sôbre o trabalho zeloso e admirável do 
? Padre John Mary, missionário flamengo em Travancore. Receio só que não· possa esboçar devidamente o quadro da sua vida.
Padre John Mary foi nomeado pároco de Punallor acêrca de dois anos atrás. No

decurso dêste �spaço de tempo êle tem convertido quasi 700 pagãos e não-católicos ao 
catolicismo. A falta de fundos para construir igrejas não o tem impedido ele construir 
quasi 13 pavilhões, em diferentes lugares, em forma de igrejas, para o uso dos seus novos 

cristãos. A linda rintende pessoal-
igreja e o presbi- :_.: � ""!ente. Ele não é 
tério de Pathana- somente um agente 
pueram perto clePu- poderoso para des-
nallor, são por assim pertar e conservar 
dizer os monumen- o fervor entre os 

tos do seu zêlo e católicos mas tam-
da sua energia. bém possue um po-
Mas não é sómente der extraordinário 
a construção de de instilar o desejo 
igrejas e capelas de salvação no povo 
que leva tôcla a sua de diferentes castas 

energia-Ele tem e credos. . mais de 5 escolas A fotograha que 
vernáculas sob a , . . . . 

, acompanha o art!�º 
sua jurisdição, que Uma Ja1111fla tip,ca da região montanhosa de Trava11core �?stra uma fam1ha
éle dirige e supe- hpica de classe 
inferior do povo, habitantes da parte montaohosa de Travancore, no meio dos quais 
Padre Mary trabalha. Esta familia está ao presente recebendo instrução religiosa dêste 
zeloso missionário que cedo terá o prazer de recebe-los no grémio ela Igreja. A velha à 
direita e a rapariga que está sentada ao seu lado já teem sido batisadas. 

Recentemente Padre John Mary fez a Celeciclade dum estudante não-católico da univer­
sidade. O trabalho clêste zeloso missionário na vinha do Senhor é de facto meritório. 
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O Cantinho 

d,as Crianças 

o 

Castelo Resplandecente 
O castelo de e11canlos e de 111agia 

"}EERASWA}IY, um rapaz 
de vinte anos, castigado 

pelo seu pai por ser insolente, 
preguntarn porque niio lhe davam 
liberdade completa para fazer o 
que queria dêsde que Deus lhe 
dera a vontade livre. 

O pai respondeu-lhe que Deus 
castigava os homens por darem 
mau uso a êsse dom de vontade 
livre. :\las estiL resposta n:'Lo o 
satisfez, e foi dormir mui descon­
tente, e logo que dormiu teve um 
sônho. 

Sonhou que se aproximava dêle 
um indivíduo vestido de rei for­
moso, cortês e bondoso que lhe 
agarrou pelo l::mço e o convidou 
para o seu reino on.de cada um fazia 
o que quizesse. "E o p:1ís de liber­
dade", disse o rei a Veeraswamy, 
"não há mandamentos para se 
cumprirem. Cada um segue a sua 
fantasia e satisEar, os seus desejos. 
Divirta-se, portanto, o melhor que 
puder''.

Veernswamy entrou no palácio 
subterrâneo a que o conduziu pes­
soalmente o afável monarca. Es­
tava profusamente iluminn.do. 
Prevalecia ali uma atmosfera se­
dutora. Fôram recebidos com 
sorrisos por todos os circunsumtes. 
" ltste é o meu palácio de prazeres 
perpétuos ", declarou o rei com 

orgulho, "que os hóspedes nunca 
mais abandonam depois de entrn­
rem. É tüo encantador, veja: As 
paredes sã.o de oiro macisso, en­
crustndo de pedras preciosas e o 
pavimento é de m{trmore preto. 
Em cada compartimento há-de 
achar prazeres diferentes para ma­
tar o tédio dos dias e das noites. 
V. tem a liberdade de fazer o que
quizer a qualquer momento. Ago­
ra, adeus. Vou trazer mais hóspe­
des.'' Dizendo isto o rei retirou­
-se enquanto Veeraswarny olhava
atónito para a scena que se desen­
rolava à sua frente. 

Na vasta sala perto da entrada 
hnvi.i uma grande multid:10 de 
velhos e novos, pessoas que pare­
ciam importantes, em atitude,, ele 
deuses, cada um cel'cado de peque­
nos grupos Je satélites de ordem 
inferior. Cada pseudo-deus cria­
va, ua presença do� seus satélites 
espantados, <le barro e doutros 
materiais, seres e outros objectos 
de belesa exquisita dotados com o 
poder de movimento e s0m. Tam­
bém êsses pseudo-deuses faziam 
muitas habilidades mágicas, reve­
lando o, seu poder e inteligência, 
como o de passa l' e repa�sar os 
objectos através das p'.lredes e do 
tecto. 

:Mas V eeraswamy que tinha 

30 

ingressado nessa asembleia e logo 
tinha comeqado a fazer, como os 
outros, objectos maravilhosos ao 
sabor da SU:l fantasia, cansou-se 
logo vendo que os outros exerciam 
a sua liberdade élestruindo o seu 
trabalho e sentiu a necessidade de 
procurar melhor forma de prazer, 
que fôsse mais duradouro e menos 
fatigante. 

E assim entrou noutro quarto 
em cuja porta• estava escrito " r ão 
há Sabath aqui". :Êste c:)Jnparti­
mento estava cheio de gente, ve­
lhos e novos, todos cotTendo atraz 
de pássaros de maravilhosa pluma­
gem, gol'geando deliciosamente, e 
grandes borboletas multicolores. 
Se alguem escorregasse e pronun­
ciasse o nome de Deus, os pássaros 
e ns borboletns voavam muito alto, 
fóra do alcance da gente, que 
embor,t estivesse cansada não ces­
s,wa de saltar e correr até que 
prostrasse derreada. no chão. Ao 
princípio Vee1·aswamy pensou que 
êste era um bom divertimento mas 
logo viu que tôdas as vezes que 
agarrava um pássaro ou uma bor­
boleta os outros também tinham 
as suas mãos nêles, e, o que é pior, 
o cativo desaparecia logo no ar:·

Veeraswamy então deixou êste
quarto com tristeza e entrou nou­

( Conti,wa 11a pag. 32 ). 
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nOR UM DECRETO ela Santa Sé 
Cp" datado ele 13 de Julho de r932

foi criada a diocese de Jebul­
pore sob a jurisdição dum Prefeito 
Apostólico separada da diocese de 
Kagpur, acrescentando-se-lhe os distri­
tos de Saugor. Shampuram, Bina, Now­
gong e Rewa da diocese de Allahabad. 
A nova diocese é entregL:e aoi; Padres 
Norbertinos. 

DOUTOR KOENEMAM, o padre ale­
mão, tem conseguido, depois :le 5 anos 
de trabalho persistente aperfeiçoar o 
sistema ela pelicula sonora, que é agora 
usado para produzir filmes católicos ele 
grande ,·alor. 

Tem-se constituiclo uma companhia 
em Amsterdam com o noo,e ele Eielo­
phon Ltcl., e muitas histórias tem sido 
preparadas para a produção ele fitas. 
A primeira fita sed publicada no 
outono. A companhia tem estabelecido 
sucursais na Alemanha e estão sendo 
estudados os planos para se estabele­
cerem companhias similhantes na Bél­
gica, França, Irlanda e lnglatc::rra. 

FOI ESTABELECIDA uma no,·a sécle 
ele missões em I nclore confiada aos 
missionários americanos ela sociedade 
do Verbo Di,·ino. 

O muito re,·erenclo P. Janser, antigo 
prodncial ela ordem nos Estados Unidos 
de América e subsequentemente pro­
curador ela missão em Shangai. é 
nomeado 5uperior dessa i\Iissão de 
lnclore. Dois sacerdotes americanos 
recentemente ordenados fazem parte 
do contingente. 

DOUTOR PETER CLAER antigo 
Procurador Geral ele República em 
Panderborn foi ordenado padre no cli:i. 
da festa de S. Pedro e S. Paulo na 

catedral de Eichstaett. 
Padre Claer nasceu em Aix-la-Cha­

pelle. Foi nomeado delegado elo 
Gm·êrno no tribunal ele Essen e suces­
si,·amente Procurador em Paclerborn 
e clirector geral em Ivfarienwerclern, 
Prussia Ocidental. Abandonou a sua 
carreira para entrar no seminário em 
1926. 

O BISPO DE CLJFTON, Doutor Lee, 
administrou confimaçào a l\fr•. Ray­
mond Asquith ,·iuva do capitão Ray­
moncl Asquith e à sua filha Lacly Helen 
Asquith que tinham sido recebidas na 
Igreja católica em 1924. 

PADRE KUTTEL. das l\Iissões Es­
trangeiras ele Belem, Suiça, missionário 
na Prefeitura ele Tsitsikar em :Manchú­
ria foi posto em liberdade. 

Padre Kuttel tinha sido feito prisio­
neiro, nos princípios de Julho, pelos 
bandidos revoltosos quando voltava elo 
no,·o centro cristão ele Yu Fang !:,han 
para oncle tinha ido para batisar 47 
neófitos. 

Os bandidos pediam a quantia de 
4,000 mil libras além ele armas e muni­
ções em troca ela liberdade cio padre 
prisioneiro, ameaçando cortar-lhe as 
orelhas e inAingir outras torturas se 
não recebessem o resgate. �ão se 
sabe até agora a que circunstâncias 
felizes padre Kuttel eleve a sua liber­
dade. Mais dez missionários estão em 
poder dos bandidos. 

DOIS CARDfAIS que foram conde­
corados pela sua bravura na Grande 
Guerra-Cardiais Binet e Lienart-30 
Arcebispos e Bispos e o Abade cio 
afamado Mosteiro Trapista de Citeaux, 
assistiram à cerimónia da inauguração 
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do Ossuário de Donanmont, França, 
feita pelo Presidente Lebrun. 

O monumento severo mas imponente 
encerra os ossos de 300.000 a 400.000 
solclaclos mortos na batalha de Verdun. 
Os seus nomes são cle�conheciclos. 
Em frente elo Ossuário jazem as sepul­
turas ele soldados que não foram iden­
tificados. A pedra fundamental elo 
Ossuário foi lançada seis anos atrás. 

O memorial consiste numa cripta de 
I 50 jardas de comprimento. dividida 
por janelas coradas em 52 túmulos de 
granito ,·ermell,o contendo ao todo 
1.200 metros cubicos ele ossos. Ardem 
perpétuamente lâmpadas em cada ex­
tremo da cripta. do meio da qual 
ergue se uma tôrre tendo em cada uma 
das suas quatro faces uma crnz de 150 
pés de altura, e terminando por uma 
luz giratória. 

Diáriamente, ao cair ela tarde, o sino 
da cripta dobra a finados. 1\o interior 
da tôrre há um altar onde se reza uma 
missa diária pelas almas dos solclaclos 
mortos em Verclun. 

100 CATOLICOS ele diversas partes 
ele França, representando a Ação 
Católica, Jornalistas, Universidades, 
Empregados, Oper.ícios e Patrões 
católicos foram em peregrinação a 
Checo-Eslovaquia, para visitar os 
Santuários nacionais, e estudar os me­
tódos elas organisações sociais católicas 
daquele país. 

A' ULTHIA HORA constou-nos que 
faleceu Sua Eminência Carclial Van 
Rossum, Prefeito da Sagrada Congre­
gação ela Propaganda ela Fé e Carclial 
Protector da Congregação elas Oblatas 
ela Maria Imaculada. 

No próximo número havemos de 
falar do eminente falecido. 
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A PAROQUIA DE NOVA 
GOA 

( Continuação da pa;;. 27 ) 

ções generosos tem vindo sempre 
em auxilio do que é feito em nome 
de Deus só para a Sua glória. 
Quando os ventos adversos pareciam 
varrer os seus planos, êle os 
pôde sempre pôr em execução 
devido a sua perseverança, a sua 
vontade de ferro, a sua confiança 
ilimitada no Poder Supremo que 
regula tudo. 

Todo nosso fim em fazer êste 
esbôço da vida religiosa di1 paró­
quia principal da India Portuguesa, 
foi demonstrar aos párocos de Goa 
e fóra dela, o que um homem é ca­
paz de conseguir quando é propelido 
pelo desejo forte e &incero de trab�t­
lhar pela glória de Deus. O pároco 
de Nova-Goa Él auxiliado nesse 
trnbalho pelos seus zelosos coad­
jutores padres C. da Silva, F. Mar­
tins e T. da Silva. 

Possa êste exemplo servir de 
e&tímulo aos outros que dominadoe 
pelo mesmo pensamento trabalham 
pacientemente na vinha do Senhor. 

O CANTINHO DAS 
CRIANÇAS 

( Continuação da pag. 30 ) 

tro onde cada individuo parecia 
ocupado em roubar o outro ou 
vender joias imitadas, objectos de­
teriorados e receber em troca 
moeda falsa. O rapaz descontente 
saiu dêste quarto com bolsos vazi­
os e com at· de abatimento ! 

Então Veeraswamy sentindo-se 
horrorisado com tôdas essas scenas 
que tinha presenciado, quiz fugir 
do Castelo fatídico quando viu 
um demónio sem disfarce chaman­
do-o para si. Causou-lhe tal 
medo a vista do demónio que acor­
dou todo a tremer. O sônho 
desfêz-se, mas Veeraswamy des· 
de então nunca mais ambicionou 
a liberdade desenfreada que não 
é outra coisa senào a Anarquia. 

A DEVÓÇÃO DA SANTA 
TERESINHA NA INDIA 

• - ( 0011/imwção da pag. 28 )

acidente ele automóvel. 
Uma das caraterísticas notáveis ela 

devoção ele Santa Teresinha em Kalur 
é a parte tomada pelos pagãos na festa 
da Santa. Entre os peregrinos e os 
que dão os presentes contam-se nume­
rosos hindus de tôclc1s as castas, muitos 
dêles vindos de lugares distantes. 

Abreviando, a Santa de Lisieux tem 
cativado o coração cios índios mais cio 
que qualquer outro santo cio Agiológio. 
E' verdade que os católicos do Mala­
bar orgulham-se com a tradição de 
S. Tomás e encaram com prazer os
trabalhos missionários do Apóstolo das
Indias, S. Francisco Xavier. Mas ne­
nhum dêstes Santos parece ter prendido
a atenção dos fieis tão completamente
como a Santa Tcresinha do Menino
Jesus; nenhum é tão universalmente
venerado nas igrejas do país como ela.
Cada casa tem um nicho em honra ele
Santa Teresinha, e cada rapariga nas­
cida de pais católicos é chamada Tere-

tua" aos lugares públicos de veneração 
feitos pelos fiéis que receberam favores 
das 1míos da Santa. Numerosas curas 
atribuidas à Santa Teresinha são pu. 
blicadas no magazine vernáculo de i\fa-

sinha. O mundo tem começado a com-
preender a magia e a admirável acessi- O OIIOrme co,zcurso de peregrinos par.1 a festa.
bilidade da mediania desta santa. De layalam. Um cios últimos relatos, 

()utro aspecto da procissão 

facto Santa Teresinha tornou-se uma 
fôrça católica neste país não-católico. 

Quiísi diariamente lê-se na imprensa 
vernácula o relato de presentes de está-
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ainda não conficmado oficialmente, ciu­
ma cura vem ele Carel paróquia da Ar­
quidiocese de Verapoly. A mulher dum 
paroquiano estava em perigo de vicia 
e o seu estado era considerado pelos 
médicos como sem esperança. Era na 
véspera ela festa de Santa Teresinha, 
e os membros da familia estavam quàsi 
certos dum funeral no dia seguinte. 
Pensando da festa a filha mais velha da 
doente pôz-se a gritar: "Oh Santa 
Teresinha, amanhã tôcla a aldeia há-ele 
estar em festa, e só nós estaremos tris­
tes ... ! " e dizendo isto desmaiou. No 
mesmo instante ouviu-se alguem cha­
mar no quarto ela doente : era :i voz 
ela mãe que não falam por muito!': dias. 
Desrle aquêle momento a doente come­
sou a recuperar a saücle, até que c.urou­
se por completo. 

Nm1L OBSTAT: 

Pe. e. Noronha. B. T. 

JMPRIMATUR : 

+ Theotonio, Pt,triarca,
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{PJ' L_ORD JESU:::> CIILU::> •.. ll� Aicll- Made of P�ris Plaster. BeauLifnlly modelled and Skilfully painted. � � b1sllop Gcod1er, S. J. 1n 2 vols. ( DevoLion inspiriag ). 
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1 
THE LIFE OF OÚR LORD JESUS Rs. 35, 32", Rs. 75. 

.(d CHRIST. Tbe Son of God in Medi- O t h e r S u b j e e t s :-
, tations by M. MesLhler, S. J. in 2 S. IIeart of Jesus. St. Joseph. 

� 
volumes. R s. 13-8 S. Heart of !\lary. St. Aloysius. t TILE LIFE: OF OUR LORO ANO St. Rita. St. Francis Xavier. 
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St. Jude T. 

� 
Short poiots of Meditations for St. Therese: 
everyday in Lbe year. Leatber bound 8 inchei; only gs. 3-12. 
gilt ed!!eS fü. .. . 7-6 St. :,cbastiao. tit. Rock. Per. Succour. 
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Prayer-books, Bibles, Holy Pictures. Leather Bou od .. . fü. 4-12 

Large size H. BIELES from 
Rs. 4-1� to Rs. 28-8 
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Rosarics, Scapulars, Medals. 
Crncifixes, Holy Water Foots, Statues. 
Crnets, Clrnrch Furaiture, Altar Lamps. 

And e,erythin:? necessary in tbe Religious Line. 
---
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